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Dos regimes discursivos da balbúrdia universitária:
governamentalidade e constituição de sujeitos na luta

Discursive regimes of university racket:
governmentality and constitution of subjects in the struggle
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Resumo: Este trabalho está ancorado nos estudos discursivos foucaul-
tianos e busca analisar como a movência dos sentidos produzidos em 
meio ao dispositivo político e midiático do acontecimento discursivo da 
balbúrdia universitária possibilitou ações de contracondutas, de modo 
a verificar como os sujeitos se constituíram eticamente na luta por prá-
ticas de liberdade e demarcaram, no movimento de resistência, deslo-
camentos de sentido para tal acontecimento. Nas análises, utilizamos 
postagens disseminadas na rede social Instagram, especificamente nos 
perfis ballburdiaufrn e midianinja publicados em 2019 e 2021, respec-
tivamente. A discussão mostrou que a luta de sujeitos em defesa da edu-
cação se materializa nos enunciados que enfatizam o papel produtivo 
da educação e da ciência e que os sujeitos assumem uma atitude crítica 
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frente ao governamento que lhes são impostos, o que se configura como 
resistência às relações de saber-poder que produzem o acontecimento 
da balbúrdia.
Palavras-chave: Governamentalidade. Parresía. Ética. Saber-poder. 
Balbúrdia Universitária. 

Abstract: This work is linked to Foucault’s discursive studies and seeks 
to analyze how the movement of the meanings, produced in the midst 
of the political arrangements and media devices that took place at the 
discursive event of the university racket, turn possible counter-con-
duct actions, in order to verify how the subjects constituted themsel-
ves ethically in the struggle for practices of freedom and highlighted, in 
the resistance movement, displacements of meaning for such an event. 
Through analyses, we use posts disseminated on the social network 
Instagram, specifically in the profiles ballburdiaufrn and midianinja, 
both respectively published in 2019 and 2021. The discussion brings 
that the struggle of subjects in defense of education is materialized in 
statements that emphasize the productive role of education and science 
and that subjects take a critical attitude towards the government impo-
sed on them, which is configured as a resistance order to the knowled-
ge-power relations that produce the university racket event.
Keywords: Governmentality. Parrhesia. Ethic. Knowledge-power. Uni-
versity racket.

Introdução

Neste artigo, interessa-nos investigar a governamentalidade, 
no que se refere a analisar a atitude crítica e filosófica tomada 

pelo autor Michel Foucault (2006) a respeito da concepção de 
governo, na medida que se entrelaça com a noção grega de par-
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resía e, por sua vez, investigar a interrelação com a constituição 
ética dos sujeitos, posto que a parresía é:

[...] a coragem da verdade daquele que fala e corre o risco 
de dizer, a despeito de tudo, toda a verdade que ele pensa, 
mas é também a coragem do interlocutor que aceita re-
ceber como verdadeira a verdade ofensiva que ele escuta 
(FOUCAULT, 2014a, p. 14).

Para Foucault (2008), o governo segue uma linha da condução 
de condutas dos corpos, posto que tenta manter o controle sobre 
eles e, dessa forma, sobre os acontecimentos com vista a con-
servar a população alinhada aos seus ditames. No entanto, com 
os estudos de Foucault (2014b) a noção de governo transcende 
a essa simples condução, tendo em vista que os sujeitos passa-
ram a tomar atitudes críticas, de modo a desenvolver técnicas de 
si, desenvolvendo   modos diferentes de se conduzirem, agindo 
como sujeitos ativos. Esses modos são estratégias que configu-
ram o que Foucault chama de contracondutas, entendidas como 
uma maneira de si produzir com relação aos outros, buscando 
possibilidades de existências outras (FOUCAULT, 2008).

Sendo assim, nos estudos foucaultianos a contraconduta é tra-
tada dentro da discussão sobre governamento sendo empregada 
considerando a “luta contra os procedimentos postos em prática 
para conduzir os outros” (FOUCAULT, 2008, p. 271).

Com base nesta discussão, este artigo analisa como a movên-
cia dos sentidos produzidos em meio ao dispositivo político e mi-
diático do acontecimento discursivo da balbúrdia universitária, 
possibilitou ações de contracondutas, por meio das quais se pode 
perceber o movimento agonístico das relações de poder, de modo 
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a verificar a movência dos sujeitos em sua luta por práticas de 
liberdade e construção de uma vida outra, isto é, a constituição 
de sujeitos éticos. 

Na tentativa de  enfatizar a relação entre  governamentalida-
de e ética tratadas por Foucault, este trabalho está estruturado 
da seguinte maneira: primeiramente, foi feita uma discussão do 
conceito de governamentalidade e sua ligação com as noções de 
contraconduta e saber-poder; no tópico seguinte, buscou-se pro-
blematizar processos de constituição ética na condução de si e 
dos outros e, por fim, buscou-se relacionar o conceito de dispo-
sitivo midiático às análises dos dois enunciados escolhidos sobre 
a balbúrdia universitária, uma vez que tal escolha se deu por tais 
enunciados inscreverem o confronto discursivo  sobre a educa-
ção e a ciência,  presente na conjuntura política do Brasil atual.

Arqueogenealogia e governamentalidade

Historicamente, o entendimento de governo/governamento é 
marcado por inúmeras mudanças no pensamento de Foucault, 
podendo ser entendido desde o governo da nação ao governo das 
famílias, das comunidades e dos grupos. 

O conceito de governamentalidade está relacionado com a 
operação e o dinamismo das constituições de práticas que foram 
desenvolvidas em torno de pensar a noção/conceito de governo, 
perpassando o entendimento do poder pastoral até chegar ao 
biopoder e a constituição do sujeito tal como aparece na última 
fase de Foucault. De um modo mais geral, para um entendimento 
da noção de governamentalidade é necessário descrever como se 
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dá a relação de saber-poder dos sujeitos envolvidos no aconteci-
mento da balbúrdia. 

Se levarmos em consideração que vivemos em uma sociedade 
cercada por dispositivos, que por sua vez, são constituídos pelos 
múltiplos saberes e poderes que estão presentes no cotidiano das 
pessoas e que influenciam práticas e condutas, veremos que tal 
funcionamento não se dá sem resistência, uma vez que, ao assu-
mir uma atitude crítica, o sujeito é levado a refletir sobre como 
ser diferente do que dele espera o dispositivo. É desse modo 
que a questão “quem somos nós hoje?”, formulada por Foucault 
(1995), encaminha o sujeito para pensar sua condição como su-
jeito da resistência, que o leva a pensar como quer ser governado. 

Com relação à governamentalidade, Foucault (2014b) apre-
senta uma trajetória do que ele considerou como artes de go-
vernar. Assim, por volta do século XVI, com o declínio do poder 
pastoral, vemos emergir uma governamentalidade, um tipo de 
arte de governar que começa a tratar de questões da ordem das 
condutas e práticas da população, versando sobre uma arte de 
governar voltada para a política. Passa a existir, nesse período 
histórico, uma necessidade da busca pela razão de Estado. Nesse 
período, também, valorizava-se a arte de bem governar dentro 
das famílias porque se acreditava que, ao passo que os conduto-
res de famílias bem governavam seus lares, da mesma forma o 
Estado ia ser bem governado, isto é, saber governar a si mesmo 
e aos seus era exemplo para um bom governo do Estado (FOU-
CAULT, 2008).  Nas últimas discussões sobre o governo/gover-
namentalidade, ocorre um deslocamento no qual a centralidade 
está no governo de si, nas técnicas de si. É o momento em que se 
valoriza a ética. 
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Dessa forma, deve-se ressaltar que o governamento não é só 
um dispositivo que incide do Estado sobre os indivíduos, mas 
que também envolve as técnicas de si, a saber: “[...] chamo go-
vernamentalidade ao encontro entre as técnicas de dominação 
exercidas sobre os outros e as técnicas de si” (FOUCAULT, 1994, 
p. 786). Gros (2004), reforça este pensamento ao afirmar que   
a governamentalidade é a “[...] superfície de contato em que se 
juntam a maneira de conduzir os indivíduos e a maneira pela 
qual eles se conduzem.” (GROS, 2004, p. 637).

Nessa linha de raciocínio, dentro das relações, das práticas, o 
poder que se exerce “[...] é sempre além da finalidade do governo e 
dos meios eficazes para alcançá-la que a manifestação da verdade 
é requerida por, ou é implicada por, ou está vinculada à atividade 
de governar e de exercer o poder.” (FOUCAULT, 2014b, p. 17).

Dessa forma, se as relações de poder-saber se exercem nas 
práticas de governamentalidade é bem por isso que a noção de 
liberdade surgiu, pois os saberes e os poderes perpassam, são di-
nâmicos e estão nas microrrelações, não podendo ser/estar/ficar 
estagnados; assim, “[...] governantes e governados serão, de cer-
to modo, atores, coatores, atores simultâneos de uma peça que 
representam em comum e que é a da natureza em sua verdade”. 
(FOUCAULT, 2014b, p.15). 

A própria consideração da governamentalidade, no sentido da 
condução das condutas, pode levar os sujeitos a terem a necessidade 
da transgressão, de resistência, da necessidade da luta.  É nesse sen-
tido que as contracondutas surgem como um imperativo de neces-
sidade, por parte dos sujeitos, de uma condução outra de suas vidas. 

Como ressalta Foucault (2008), as contracondutas estão en-
trelaçadas com as práticas de lutas a respeito dos processos que 
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estão em funcionamento para a condução dos outros, de modo a 
gerar uma atitude crítica e uma possiblidade de uma vida outra, 
isto é, de uma estética da existência. 

Sendo assim, ao tratar de governamentalidade e contracondu-
ta, faz-se necessário apresentar o conceito de parresía, entendi-
da como a coragem de exercer a verdade.  

Parresía e constituição ética

Para Gros (2004), a Parresía, do grego coragem da verdade, 
fala franca, dizer verdadeiro, fala sem ornamentos. Esse conceito 
está presente nos estudos de Foucault, sobretudo, na sua consi-
derada última fase, na qual o filósofo realiza suas últimas discus-
sões, antes de sua morte, buscando explicar como governar a si 
mesmo e aos outros para transcender como um sujeito da verda-
de, de uma ética de si, de uma ética da existência. 

Nessa perspectiva, este é um conceito produtivo na medida 
em que se busca entender o exercício da verdade e a constituição 
de sujeitos éticos.  Para tanto, é importante observar as oposições 
da parresía a determinados conceitos, a saber: parresía e con-
fissão, parresía e retórica e parresía e os discursos do oráculo. 
Quanto à parresía e à confissão, o que se destaca é que a forma 
de exercício do mestre é divergente; enquanto, na confissão, o di-
rigido deve proferir um discurso verdadeiro a respeito de si para 
um Outro (seu diretor de consciência, um mestre); na parresía, 
é o mestre que toma a palavra. Já a oposição entre parresía e 
retórica consiste na busca pelo dizer verdadeiro sem bajulação, 
praticado pelo parresíasta, enquanto o praticante da retórica se 
preocupa com o convencimento, a forma do dizer e a bajulação, 
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não se cuidando tanto com as questões da verdade.  No tocante 
aos discursos do oráculo, observa-se a existência de quatro mo-
dalidade do dizer verdadeiro, fazendo parte delas a parresía que 
se opõe as outras e tem como seu lugar de primordial execução a 
praça pública (GROS, 2004).

Dessa forma, a parresía é entendida por Foucault como:

uma tomada da palavra pública ordenada à exigência de 
verdade que, de um lado, exprime a convicção pessoal da-
quele que a mantém e, de outro, gera para ele um risco, 
o perigo de uma reação violenta do destinatário (GROS, 
2004, p. 158). 

Nesse sentido, Foucault (2006) trata da parresía como ação 
verbal que conduz para uma tomada de direção de consciência. 
É necessário salientar que o esse conceito surge nas discussões 
do campo da política, por isso, tão permeada pelo antagonismo 
das relações de forças, isto é, das relações de poder. Além disso, 
é interessante destacar que, para este momento, interessa-nos a 
relação da parresía com a ética.

Se buscamos uma discussão a respeito dos sujeitos que pro-
curam transgredir, que anseiam pela liberdade, em um processo 
ético de existência, devemos   mobilizar o conceito de parresía por-
que, sob o prisma de tal conceito, é possível problematizar os ares 
éticos que dizem respeito à constituição de sujeitos ditos livres. 
Por meio da parrésia ética, o sujeito tem a possibilidade de uma 
autocrítica com suas próprias capacidades. (FOULCAULT, 2014a)

Assim, percebemos que o entendimento da noção de parresía 
em Foucault é um tanto complexo no ponto que se modifica ao 
considerar determinadas nuances, por exemplo, a parresía rela-
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cionada à política, no que tange a sua interrelação com a noção de 
democracia, pois, nesse caso, ela também tem um envolvimento 
moral, que se liga às discussões críticas da constituição ética do 
sujeito e do cuidado de si, do conhecer a si mesmo. Nota-se, ain-
da, que a parresía também está ligada as práticas de liberdade, 
uma vez que o cuidar de si se encaminha para constituição de 
uma subjetividade outra, aquela que permite o encontro do su-
jeito com sua verdade. Quando ela é relacionada ao dizer verda-
deiro, o que se destaca como verdade é justamente uma atitude 
crítica de questionamento de crenças e do discernimento entre o 
justo e o não justo. 

Buscar entender como a parresia e sua ligação com as ques-
tões éticas funcionam, considerando as práticas discursivas da 
política e a relação que os sujeitos estabelecem com a verdade 
dos discursos que tais práticas produzem e fazem circular, tal 
como ensejamos fazer na descrição do objeto de discussão desse 
trabalho, parece um empreendimento importante para uma des-
crição da relação sujeito, discurso e verdade. 

Múltiplas são as práticas que envolvem a governamentalidade 
e a parresía, ainda que ser um sujeito parresíasta na contempo-
raneidade não seja tão fácil, tendo em vista que se vivencia tem-
pos da pós-verdade1 e, a todo momento, as pessoas encontram-se 
cercadas, principalmente por meio da internet, por informações 
da ordem do charlatanismo e fake News, prática que encontra no 
dispositivo da mídia grande espaço de circulação.  

1. O conceito de pós-verdade, aqui considerado, é visto na perspectiva da emer-
gência das fake news e disseminação dessas como discursos tomado como ver-
dadeiros, em nossa sociedade, conforme a seguinte bibliografia: CURCINO, 
Luzmara; PIOVEZANI, Carlos;  SARGENTINI, Vanice. Discurso e (pós)verda-
de. São Paulo: Parábola, 2021. 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_ebooks_2?ie=UTF8&field-author=Carlos+Piovezani&text=Carlos+Piovezani&sort=relevancerank&search-alias=digital-text
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_ebooks_2?ie=UTF8&field-author=Carlos+Piovezani&text=Carlos+Piovezani&sort=relevancerank&search-alias=digital-text
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Dispositivo da mídia: sobre as lentes da balbúrdia universitária 

Ao tratar sobre o conceito de dispositivo2, temos que nos aten-
tar para três eixos centrais que permeiam essa definição, como 
nos explica Deleuze (1999), sendo eles o saber, o poder e os mo-
dos de produção de subjetividade. O que é bastante caro para 
as problematizações que serão efetivadas neste item, primordial-
mente, quando se analisa a movência de sentidos do dispositivo 
da mídia a respeito do acontecimento da balbúrdia universitária3. 

Embora Foucault, em seus escritos, não trate diretamente do 
dispositivo da mídia, por meio da apropriação do seu conceito 
de dispositivo, é possível entender a mídia como um dispositivo 
que influencia comportamentos, que induz a efeitos de verdade e 

2. O conceito de dispositivo como ferramenta analítica é desenvolvido pela 
primeira vez por Foucault na obra A História da Sexualidade, especialmente 
no primeiro volume A Vontade de Saber.  Tal conceito é melhor especificado 
em uma entrevista prestada a Alain Grosrichard, publicada no livro Microfísica 
do poder (1982). Foucault conceitua o dispositivo como um conjunto decidi-
damente heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arqui-
tetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados 
científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o 
não dito são os elementos do dispositivo.  Na tentativa de explicar o dispositi-
vo Dreyfus e Rabinow (1995, p. 135) sugerem que o dispositivo diz respeito às 
“práticas elas mesmas, atuando como um aparelho, uma ferramenta, consti-
tuindo sujeitos e os organizando”.  
3. Após assumir o Ministério da Educação, em abril de 2019, o Sr. Weintraub 
deu uma entrevista ao Jornal Estadão que gerou repercussão nacional, rapida-
mente, na referida entrevista, o então ministro, relatou que as universidades 
públicas iriam receber contingenciamento imediatos em seus orçamentos devi-
do as práticas de balbúrdia. Sendo assim, considerando a repercussão nos veí-
culos midiáticos, passou-se a emergir diversos enunciados em torno do termo 
“balbúrdia universitária”, retomando a fala do Sr. Ministro, que foi ressignifica-
da das mais diversas formas. 
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que está a todo momento, sobretudo, na contemporaneidade, em 
forma da mídia digital, interrelacionada às ações humanas, in-
terferindo diretamente nos comportamentos sociais. Como con-
ceituam Antunes e Vaz (2006, p. 45), a mídia é “um fluxo onde se 
dão as operações, onde se mesclam e entrecruzam mundos sim-
bólicos e materiais.” Dessa forma, a mídia compõe um dispositi-
vo escorregadio e heterogêneo, permeado por diversas relações e 
acontecimentos que são movidos pelas relações de saber-poder 
existentes na sociedade. 

De acordo com Foucault (1982), as relações de saber-poder 
estão pulverizadas por toda parte, entrelaçada nas diversas rela-
ções e práticas do cotidiano. Assim, neste texto, trabalha-se com 
a noção da mídia como importante dispositivo de veiculação de 
saber-poder. Tais relações de saber-poder são produtoras de sub-
jetividade e efeitos de verdade.  Para efeito de uma discussão desse 
funcionamento, selecionou-se dois enunciados que versam sobre a 
balbúrdia universitária e que circularam na rede social Instagram.

O primeiro enunciado selecionado pode ser encontrado na 
página do Instagram da balburdiaufrn e representa estudantes 
no protesto realizado pelo setor da educação no dia 15 de maio 
de 2019, após o anúncio dos cortes orçamentários nas universi-
dades pelo, à época, ministro da Educação Abraham Weintraub, 
que ficou à frente da gestão da educação nacional no período de 
abril de 2019 a junho de 2020, tendo tido um período marcado 
por tensões e enfrentamentos, devido, sobretudo, aos contingen-
ciamentos orçamentários e atitudes que confrontaram diversas 
instituições federais e servidores públicos (como comprova dis-
tintas organizações de atos públicos, como o aparelhado no dia 
15 de maio de 2019, em todo o país). A respeito da análise do 
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enunciado a seguir, além da foto, também podemos observar a 
parte escrita, ou seja, a análise considerará a composição sincré-
tica do enunciado, considerando diversos aspectos, desde o ver-
bal ao não verbal. 

Enunciado 1: Estudantes na manifestação do 15 de maio

Fonte: Instagram

No enunciado acima, observa-se, na maneira como as estu-
dantes seguram o cartaz, que o foco é dado na motivação do pro-
testo, o que também pode ser visto, considerando as condições 
de emergência, um foco na luta, uma maneira de materializar a 
contraconduta.  

Considerando o dispositivo de poder, a constituição sincrética 
do cartaz, na sua dimensão verbal e iconográfica mobiliza efeitos 
de sentido que retomam e remontam à sala de aula e que, a partir 
disso, também evidenciam a luta política, para a “praça pública”, 
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demonstrando, assim, técnicas de si e demarcando o local das 
posições-sujeito dentro da luta pela educação, ao mesmo tempo 
em que acentua a força que tem esse gesto, sua representativida-
de perante o seguimento dos/as estudantes. Dessa forma, existe 
nessa prática uma marcação da posição-sujeito parresíasta que 
leva às ruas os dizeres “15 de maio de 2019, todos na rua pela 
educação”, delimitando a coragem da verdade de lutar pela edu-
cação e contra uma instância governamental que passou a atacar 
a produção intelectual feita pela universidade brasileira.

O ato de ir às ruas lutar pelo direito à educação pública de 
qualidade é um ato democrático e constitui-se como um ato par-
resiástico:   

A parresía é, inicialmente, definida por Foucault [...] como 
fundamento ético da democracia: ela é a devolução ao ci-
dadão de bem nascido do privilégio de tomar a palavra, de 
usar do franco falar, de exercer uma ascendência sobre os 
outros” (GROS, 2004, p. 159).

Muitas são as nuances a ser analisadas no enunciado em ques-
tão, e outra análise pertinente é sobre o nome “UF” escrito na 
face de uma das estudantes da foto, e o nome do perfil do Insta-
gram “balbúrdiaufrn”, que demarcam a instituição que a educan-
da e suas colegas representam, o que também delimita as condi-
ções de enunciabilidade e o lugar social do sujeito. Sendo assim, 
a delimitação de sujeito estudante de uma universidade federal é 
fortemente representada mostrando qual instituição ela defende. 
Mais uma vez, demonstra-se uma marca da parresía, a coragem 
da verdade em lutar por uma instituição pública que visa a be-
neficiar muitos estudantes, pesquisadores, cientistas, de forma 
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gratuita, mostrando sua intrínseca relação com a universidade, 
apoderando-se dela, de modo a defendê-la como algo indissoci-
ável de si e da sua existência. Com isso, temos nesse enunciado 
que o gesto se estende para a defesa da universidade para todos, 
como um espaço de oportunidade e de inclusão. 

As estudantes, além de se apoderarem de um espaço físico, por 
meio da manifestação realizada nas ruas, também conquistam 
um espaço primordial nos dias atuais, o ciberespaço, a internet, 
o dispositivo da mídia virtual, um local fluido de circulação de 
discursos. Ao observar a descrição da postagem que diz: “HOJE 
O DIA FOI HISTÓRICO Em todos os campi da UFRN houve-
ram manifestações PACÍFICAS em defesa da nossa universidade 
e contra o desmonte da educação pública e de qualidade. Nos 
chamaram de vândalos, mas nós provamos, que somos, acima de 
tudo, produtores de conhecimento”, é possível identificar marcas 
de delimitação dos sujeitos parresiastas da luta pela educação e, 
também, é possível perceber as críticas feitas ao governo federal 
ao utilizar a palavra “pacíficas” ao se referir às manifestações que 
o campo educacional realizou, tendo em vista que o ministro da 
Educação, à época, utilizou como argumento para fundamentar 
os cortes nas instituições de ensino, justamente a prática da bal-
búrdia, da desordem. Nesse sentido, o emprego do termo “pací-
ficas,” em evidência, não é por acaso, é uma crítica direta às ins-
tâncias governamentais atualmente na administração do Brasil. 

Sendo assim, também é relevante enfatizar que as estudantes, 
mais uma vez, delimitam seus propósitos de luta que é por uma 
educação pública de qualidade, a qual o governo federal estaria 
desfazendo, ação caracterizada no enunciado como “desmonte”. 
Vale ressaltar a ênfase dada à universidade como produtora do 
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conhecimento, atitude usada para desfazer a ideia de que os es-
tudantes seriam vândalos que praticam balbúrdia, tal como dito 
no discurso que representa o governo.  Com isso, o movimento 
estudantil inscreve a universidade como espaço de produção da 
ciência e do conhecimento. 

Dessa maneira, ressalta-se que o cuidado com a educação, a 
posição sujeito de luta estabelece uma forma de cuidado de si e 
do outro, uma ética da existência, por parte dos estudantes que 
vão às ruas defender o direito pela educação pública de qualida-
de, como direitos coletivos e espaço de produção do conhecimen-
to. Inscreve-se no enunciado, em análise, o exercício da governa-
mentalidade que instaura a resistência dos sujeitos às relações de 
saber-poder que atravessam as práticas e os discursos. 

A ocupação das mídias digitais, por meio da continuidade dos 
protestos em prol das universidades públicas, do saber cientifico, 
possibilita o aparecimento de mais sujeitos parresiastas que vão 
emergindo tanto em postagens como em comentários nas redes 
sociais. É o caso dos comentários feitos sobre o enunciado acima 
analisado. Nessa linha de pensamento, observa-se que o primei-
ro comentário, “eu amo o lado certo” produz um efeito defesa da 
verdade, pois aponta para afirmar aquilo que se faz na realidade 
da universidade, opondo-se ao discurso do governo federal que 
acusa as universidades federais de promoverem a desordem. No 
comentário seguinte “a educação é revolução sim! Eu amo fazer 
ciência, o governo não vai me calar!” vemos se marcar a posição-
-sujeito de luta.  Nele, o uso da palavra “revolução” para adjeti-
var a educação, sustenta uma vontade de verdade, de um saber 
historicamente construído por sujeitos defensores da educação, 
que as conquistas na área da educação pública são sempre por 



DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES  s  vol. 10, n. 1, e-1012215, jan-jun. 2022 16

meio de lutas, não são dádivas do governo. Além disso, o uso da 
expressão “eu amo fazer ciência” demarca a linha tênue da edu-
cação, ou seja, sem educação não existe ciência e se é um sujei-
to cientista é necessário lutar pela educação, ou seja, a luta pela 
educação inscreve-se como atitude crítica do sujeito.  

Assim, ainda, é relevante observar o final do comentário que 
diz “o governo não vai me calar!” percebe-se a presença do Ou-
tro no referido enunciado, estando ele presente pela ausência, 
pela negação, isto é, enfatizando o confronto entre os sujeitos 
da educação e a instância governamental do Brasil, de modo a 
atingir um efeito de verdade de que o governo federal deseja não 
promover o direito à livre expressão e que atua desqualificando, 
mais uma vez, as lutas dos sujeitos por uma educação pública e 
de qualidade. 

O segundo enunciado selecionado para análise também está 
disponível na rede social Instagram, no perfil da Mídianinja, que 
é uma página com direcionamento de esquerda e que costuma 
postar notícias diversas, sobre vários assuntos, sobretudo, contra 
atitudes antidemocráticas. 



DISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

DISCURSIVIDADES  s  vol. 10, n. 1, e-1012215, jan-jun. 2022 17

O enunciado acima, mais uma vez, é sincrético, verbo-visual, 
sendo pertinente para a presente discussão realizar uma investi-
gação dos elementos que o compõe.  Inicialmente, devemos con-
siderar o destaque dado à palavra “balbúrdia” que está disposta 
em letras garrafais e com um fundo na cor verde, pois esse des-
taque funciona como operador de memória para o que será defi-
nido como ação que caracteriza “balbúrdia”, o que pode ser sus-
tentado pelo que é dito logo em seguida: “vacina da UFPR contra 
Covid poder ser produzida totalmente no Brasil”. Com isso, é 
possível verificar a rememoração do enunciado da balbúrdia já 
veiculado a mais de um ano, sendo seu uso utilizado de forma 
irônica, que critica a atitude do governo federal em usar discur-

Enunciado 2: Balbúrdia e vacinação na UFPR

Fonte: Instagram
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sos de negação da educação, do trabalho das instituições públicas 
de ensino e da ciência brasileira.

Nessa perspectiva, ao relacionar a UFPR a uma possível solu-
ção para a crise que a saúde pública brasileira estava vivencian-
do, em decorrência da pandemia da Covid-19, o enunciado pro-
duz um deslocamento no sentido de “balbúrdia” positivando-o 
por meio da produção da pesquisa realizada na universidade. Ao 
relacionar tal conquista da ciência, oriunda de uma universida-
de pública, percebe-se a relação saber-poder movendo-se para 
afirmar a vontade de verdade da importância do investimento 
em pesquisas que são desenvolvidas nas universidades públicas. 

A descrição da postagem do enunciado em análise começa 
com “MAIS BALBÚRDIA NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 
DO PAÍS!”, usado para explicar que se passar nos testes finais, 
a vacina desenvolvida pela UFPR poderá ser fabricada no Brasil 
e, com isso, poderá ofertar celeridade ao processo nacional de 
vacinação, além de reduzir os custos. Essa atitude mostra bem 
que, assim como destacou Foucault, “A ciência, o conhecimento 
objetivo, não é mais que um dos casos possíveis de todas essas 
formas pelas quais podemos manifestar o verdadeiro” (FOU-
CAULT, 2014b, p. 08). Assim, podemos pensar que o recurso 
em mostrar a produção da vacina pela universidade se constitui 
em argumento forte contra o negacionismo discursivo disparado 
contra a universidade pelo governo. 

Na materialidade do enunciado acima, inscreve-se, portanto, 
uma posição-sujeito que marca a necessidade da luta para defen-
der a ciência, a educação pública e de qualidade, a universidade.   
Além disso, o uso do espaço midiático digital como elemento que 
moldura a circulação desse enunciado, compõe a estratégia dis-
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cursiva de protesto que caracteriza a resistência dos sujeitos, pois 
o enunciado aponta para o fato de que não se deve ficar parado, 
esperando a condução de um governo que ao invés de defender 
vidas, trabalho e educação de qualidade, nega tudo isso. 

Considerações finais

A discussão mostrou que a luta de sujeitos em defesa da edu-
cação se materializa nos enunciados que enfatizam o papel pro-
dutivo da educação e da ciência e que os sujeitos assumem uma 
atitude crítica frente ao governamento que lhes são impostos, o 
que se configura como resistência às relações de saber-poder que 
produzem o acontecimento da balbúrdia. 

Desse modo, vimos, a partir das contribuições de Foucault so-
bre a constituição ético-política dos sujeitos, que as resistências na 
defesa da universidade deixam entrever que essa luta é efeito do 
envolvimento do sujeito no cuidado de si e do outro e materializam 
a forma de como desejam ser governados, opondo-se às políticas 
do governo que comprometem os rumos da educação no país.

Assim, em suas performances discursiva e práticas, os sujeitos 
inscritos nos enunciados desvelam a política de ataque à educa-
ção como exercício do poder, firmando seu posicionamento na 
ética da resistência que os constitui como sujeitos de luta no jogo 
dos regimes de verdade que discursivisam negativamente a edu-
cação como balbúrdia. Nesse movimento, os sujeitos produzem 
uma outra história, positivando a ciência e a educação como ne-
cessária à vida e à formação dos sujeitos. 
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